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-Nós temos um creado novol

-Ahl -

-Temos. Agostinhol O, AgostinholE

dos hospitaes, .ue se pega das que estão mel qíimaicia, modas, originalidade, em se que-

aos que estão em, dos espiritos enfermos 1“.._enúi=-encommendam-se.- ãummario

  

,....--_~~~~-_- - aos SãOSF'B acaba Por uma parlapatice ge-l ,il ;Ima !ndo 0 melhpr, é ser da província e '

í * - - - “1 'al- _ , _ 'v É rpm. a capital; o filho da provmcia brllha 'Anda 03- . _ h

“' “55011 e a Promncuh P01' 13110 tem¡ Ma' A vida de Lisboa é tão essencialmentf, jam“ distancia, e toma-se mphcta na -Ahr vou, minha-sen ora. és

'ilhado'
' ' -0 Agostinho, nao e verdade que

 

_ _ facticia, que só aqui é que podem desabrr' - "ia tera-em a deixando. 0 eputado eml É)

corresponde“” de comiam Por Menu' char em toda a força e Orescencia mil jp à.. :gigaé tudo l A gente ri-se, mas elle me inosso creado ,
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Comboio Mixto, por Carvão.

Serviço Telegraphico, por F.

Líuuí A novata
Não dava Lisboa, n'outro tempo, direito

á província senão de a acompanhar e de a

:applaudír. Lisboa abria a bocca, a província

admirava e dizia logo, jurando aos seus deu-

ses, que tudo era verdade, tão verdade como

se viesse já reconhecido pelo tabellíão,

Iam de cá mil balelas, possiveis ou im-

possíveis, filhas da phantasia, da ignorancia,

dos preconceitos, servir de caso historico na

província.

Hoje não é assim. w

Conhecem-nos já muito, por lá, e sabem

á farta o peso que devem ter as chronícas e

informações quasi sempre caprichosas que

?lhes impingírmos. . .

As cidades são o luxo das nações; não

passam d”ísso. Aquí veem parar sempre as

.ambições, as míserias e os erros, e só teem

por prenda o entreter a um tempo os olhos,

os ouvidos, e as guelas, mercê dos especta-

culos, da bulha, e das tabernas.

Ao lado d'ísto tudo, por isso mesmo,

maior pobreza, mais sardída, mais repugante

acotovelando aelegancia descuidosa, a patus-

«cada familiar, aguçando a dentuça, e plane-

ando essas desforras formídandas, em que

anda agora a scísmar uma porção de povo.

Ao fundo da scena apparecem os jornaes

fresquinhos, ainda a cheirarem á. tinta da

imprensa, que se mette pelo nariz, e faz es-

tontear a cabeça com aquellas palavrinhas

sonoras ao illustre collega, e ao esclarecido

este, ao honrado aquelle, ao sempre generoso

povo soberano-_e á sua louvavel paciencia,

moderação e criterio.

  

asnos e querem tambem ser importantes, teem

aqui o seu ninho.

A antiga singelesa provínciana já pro-

pende tambem a ír desapparecendo, mas con-

serva outros dotes que a sustentam ainda e

a distinguem; salva-a aquelle mesmo atraso

em que os campos hão-.ie estar sempre em

comparação ás cidades; salva-a não sentir tás.)

de perto a acção dos governos; salva-a prin-

cipalmente a circumstancía de que a política,

que para Lisboa é tudo, tem para o cultiva-

dor muito menosímportancia do quea chuva,

o vento e o sol.

Falla-se por lá no sr. Fontes, tambem se

pode fallar no sr. Braamcamp, mas fallase

mais no trigo: estima<se que o paiz ande bem

governado, sorri-lhes suflicíeutem-.antea ideia

d'um ministerio bem organisado, que olfereça

duração, mas, como o vaqueíro da Marilia de

Dirceu, pensam no vinho, legumes. fructa,

azeite, nas brancas ovelhinhas, e na fina lá

de que se vestem, tudo coisas que não de-

pendem da regeneração, nem dos hístorícos,

nem de outros-que não sejam hístor cos,

nem regeneradores, nem qualquer outra coisa.

A província tem, por consequencia. nm

fundo de scepticismo político mais intelligen-

te, mais díllicil de se lhe dar volta, do que

a curiosidade pascacia da cidade, que é o

maior bem que tem!

A pobresa é menos penosa e cruel por

là, do que aqui. Ha menos separação entre

os gosos do rico e as privações do pobre, me-

nos tentações reunidas, menos occasiões de

despezas, por consequencia melhor ensejo de

fazer economias, de juntar peculio, de com-

prar uma geíra de terra.

O defeito principal da província é ser

monotona: monotona para quem lá vae de

visita: para quem lá vive e d'ella vive, por

certo que o não é tanto, porque as occupa~

ções de dia entreteem o tempo e o espirito

E' mais ínsipida do que as cidades, e não

Toda esta coisa tormenta, trabalha, me poderia deixar de o ser, mas é-se mais feliz

che-se, e chega a produzir uma parana espe- por lá em se propondo uma pessoa a passar

cial, um encommodo parecido com a febre sem bulha, e sem dar nas Vistas; tudo mais,

      

da localidade; e as vaidades de campanario,

com o coroarem-o, coroam-se a sr.

. Ha tres homens que são a sombra do

quadro. Se fosse possivel desterral-os, a pro-

víncia lucraría immenso; mas, a sorte con-

demna-a a conserval-os para não a deixar

,ser perfeita de todo. São estes: Um, que não

ientende as coisas, e enfastía; outro, que en-

;tende de mais, em tudo acha subtílezas e

*'malicia, e toca os nervos; e outro, que nunca

a gente sabe. se elle entende ou não, e da

vontade de o sovar.

Em Lisboa tem~se poucos inimigos; mas

na província, tem-se mais amigos!

Dizem-se aqui maldadesínhas, sem haver

tempo, nem perseverança, nem animo para

.ser deveras mau; na província as indisposí-

ções são mais serias, mais profundas, e mais

oluradouras; mas, a estima, a lealdade, a de-

dicação são maiores tambem.

Tem-se fallado sempre muito do empave-

samento provincíano; todavia, Lisboa é, n'is

so, como em muitas coisas, completamente

província. Que maior tilaucía, do que a ha

por ea “2 Com a dífferença em nossa desvan-

Eg-m de que. os da província, ficam incha-

dos quando têem mu1to,e nés ímposturàmos...

com qualquer coisa.

.lá conhei uma gente que principíou de

repente a tufar. como diz o povo. Acharam

que era pouco ter só uma creada, e tomaram

um rreadito de quinze annos.

Puseram-lhe no casaco uns galões de ca-

deira estofada e o cordão da campainha da

porta, para lhe compórem com isto uma líbré

que fosse vistosa. Em se batendo à porta:

- O' Agostinho, estão a bater l gritava a

dona da casa.

E dizia depoisjparaas pessoas de fóra que

lá estavam:

-Isto de creados são todos os mesmos l

D'aqní a pouco ha-de a gente vêr-se obriga-

da a servir se a si mesma!

Entrava a visita, e, sem mais preparo,le-

vara-se logo a conversação para o assumpto

cercados».

 

hlica nos jornaes a esmola que fez, este re-

commenda a sua peça, o outro o seu livro...

Cada qual annuncra o seu Agostinho.

[ O províncíano faz rir n'uma coisa ou n'ou-

tra, mas não faz rir numa-_que é a da se-

riedade da sua vida, a perseverança, a tone_-

cidade.

Vae a poder de paciencia dirigindo-se pa~

ra o fim a que se propõe em conformidade

com a sua esphera, e lá chega.

Aqui temos dois rapazes; um de Lisboa

que saiu'do collegío e não pensa senão em

ter cavallos, beber muito, fazer desordens, e

ser illustre no Chiado; outro da província.

que ao ficar senhor dos bens que tem, trata

logo de ver quaes são os deveres que a sua

riqueza lhe impõe. Quer dedicar-se a alguma

coisa. Qual ha-de serl Ahí é que está a du-

vida; mas a respeito da utilidade do fim a

que se propõe, não tem hesitação alguma. E'

aranhado. como se costuma dizer; mas por

baixo d'esse acanhamento, ba força.

Essa força, é a superioridade da provin-

cía sobre Lisboa!

Julio Cesar Machado.

_gw_

EUHHESPUNDENIJIA IlE BlllMBlil
Eu tenho hoje de fazer a chronica de mim

mesmo, por que estou absolutamente só em

Coimbra, a não ser que a queira fazer da.

torre solitaría da Universidade, ou da estrada

deserta da Beira, que parece suspirar dolori-

da e inconsolavel de saudades pelos pombos

de capa e batina e pelas pombas de pu/f e

telha que por alli arrulham amorosamente em

noites serenas de primavera, quando as aca-

cías se desatam em verduras e o Assis em

erudição financeira. -

Mas para escrever a chronica de mim

mesmo eu teria de fazer grandes violencías

á minha modestia, que baixa os olhos com

recato pudibuudo só com a idea de eu de-

nunciar as minhas perfeições ao publico. Dei~

xarei por isso ainda hoje os meus futuros
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biographos na situação augustiosa de lhes não \'

fornecer as appetecidas informações acerca

das rochas mais memoraveis da minha vida,

desde a data gloriosa do meu nascimento, cu-

ja investigação ha-de custar vigilias suadas a

muito erudito, até á data do apparecimento

do ~ primeiro cabello branco, que me não

cu ou a mim cousa nenhuma, nem mesmo

'n' reles 'frasco de agua circassiana.

Fallarei por isso do que se passa fera de

Coimbra, visto que em Coimbra se não pas-

sa presentemente cousa nenhuma.

Um collaborador ordeiro do Diario du.

Man/rã-es'c ordeiro vem aqui apenas como

arredondamcnm ocioso do periodo, visto que

o jornal não tem nem quer por emquanto ou-

tros-nota com magna que a ultima revolu-

ção de llespanha custou à nação uns 30 mil

contos, não nos dizendo se n'esta somma se

inclua a gratificação que o ministro da guer

'ra mandou dar ao soldado assassino do te-

nente Cebrian. Mas quer tal gratificação se

'ncl ou deixe de incluir n'aquelles 30 mil

rt .~, o qde nds**parece'ex'tremafnente de-*

sastrado é que_ os defensores chibantes da

realeza pretendam por tal processo inculcar-

nos as monarchias, que podem ter todas as

virtudes imaginaveis, mas que decididamente

não se recomendam pela, barateza.

Dando com effeito como certo que a re-

volução de Badajoz custasseà IIespanha esses

trinta mil centos, ella apenas custou a terça

parte da somma absorvida pela dotação da

familia real, que, consumindo uns cinco mil

centos por anno, constitua economicamente o

juro jierpetuo d'um capital de cem mil con-

tos. Oraerarealmente um negocio para ten-

tar dispender trinta mil contos de capital para

nos libertarmos de um encargo annual e per-

manente de cinco mil COlIÉOr.

Qualquer caiseiro de loja de molhados,

perante um negocio tão evidentemente remu-

nerador, seria capaz de se fazer revoluciona-

no.

Aligura-se-me por isso pouco prudente

que os senhores conservadores pretendam de-

fender a monarchia com tão perigosas armas.

Eu, se fosse monarchia, dizia logo a estes

paladinos brigões quando os visse mettidos

em taes fofas: i

Menino, meta láa espada na bainha,_que

não gosto d'esse joguinho; sim, ue 'se
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lá com isso.

, -AO partido miguelista deliberou Salem-

nisar _este anno o anniversario do seu rico

menino-que Deus guarde-não' com padre-

nossos e ave-marias, como era _de esperar da

sua'muita religiosidade, não com missas e

te-deums, como lhe pediam os seus gostos ec-

clesiasticos, não com_ sermões e cantochão,

como o 'faria prever o seu amor ás cousas da

e reja, não-com forcas e autos de fé, como

:os todos hão mister, mas com um jantar de

101 talheres-numero cabalistico-n'um ho-

tel mundano, que da indistinctamente pousa-

da a catholicos e pedreiros livres, acarolas

e atheús, o que demonstra da parte do parti-

do miguelista uma tolerancia que raia pela

relaxação. Como o feliz dia porem do auspí-

cieso anniversario fosse de jejum de preceito,

opartido miguelista deliberou mais que o seu

rico fetiche fizesse_annos no dia se uinte ao

do anniversario, do seu nascimento, a mesma

forma ue ha tempos a associação liberal do

Porto etermioou que o anniversario da en-

trada do exercito libertador no' Porto fosse a

24 de agosto e não a 9 de junho, data que

a'historia, sem licença da' associação liberal,

imprudentemente fixára áquelle acontecimen-

to. Feita aquella rectificação em assentos do

baptismo do Senhor D. Miguel II, em home-

nagemiá filhinha e á orelheira do porco com

feijão branco, o partido, miguelista deliberou

mais que uma banda marcial' prehencbesse

os intervallos do jantar ,com musicas de di-

versos auctores infieis, começando pelo hym-

'no (lo-sr. D. Luiz Ie acabando com o mesmo

hymno, cousa que deu muito que pensar ao

Diario de Notícias. A nós, c'om vergonha o

eonfessamos, deu-nos isto pouco que pensar

e ate achamos que o partido miguelista foi

n'este ponto extremamente correcto e conve-

niente, por que nos não parehe que o hym-

no do Senhor D. Luiz tenha nada de indiges-

to. Não onsamos assoverar, por falta de ex-
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rasoavelmente, transformando as ruas n'u

lamaçal que nenhuma inveja tem ao do Chia-

Dllcll't). t

se banqueteiou em llOill'a do sr. D. Miguel

Pors por cá mio succedeu tento: apenas con~

ta que no primeiro hotel d'esta praia se~i~~ , o_

vinho do Porto, offerecido por um d

Acho pois que ha uma pontinha de má von pretenções, c muito amavel; no domingo ac- -Apolo encontro á D.a Pilar Sinués en la

tade para com o partido miguelista em todts ; cedeu elle ao pedido d e se fazer ouvir na Plaza de Toros. Le preguntd-gComo anda

aquelles que o censuram por elle, n'um jan

tar de annos em honra do Senhor D. Migud

lI-nosso senhor-mandar tocar, antes e d

pois da paparoca, o hymno do Senhor

Luiz I. 0 hymno do Senhor D. Luiz ó un

bom hymno, que não faz mal nenhum a nin

guem, e era preciso realmente _que o partida

miguclista fosse um partido muito d tlicil da

contentar, como o partido progressista, pq'

exemplo, para estar a fazer biquinho a um;

peça tão aceiada. Eu por mim não vejo nzor

tivos nenhuns para taes escrupulos e enten-

do em minha consciencia que o Rei-chegar

ou o Pirulito ou mesmo o Caipira não podem

competir com elle em pmpriedadcs appiritiv

vas. Mas ha gente que diz mal de tudo e esta

é a grande desgraça da nossa terra.

;htnxnxnnn na CONCEIÇÃO.

_W

. ESPINEÃQ

Diz um sujeito qualquer que aqui se

acha a banhos, que Espinho é uma nesga do

paraizo tcrreal,tra21do não se sabe por quen'í'

para este paiz á beira mar plantado. E” ver

com muito bons olhos; é ser_demasiado opti'

f

a f face da razão e do bom senso, Esi

nlio, não e mais do que um logar de uma'

freguezia sertaneja, cujo- prior cuenta o se

antiquado pcnontc n°esta praia. E, uma pur*

aldeia, mas tem aspirações, ainda que a ca_

mara municipal da Feira lh'as telha, e lhe

não preste auxilio algum. ,

N'estes ,ultimos dias tem chovido 'mui

do; se alguma difference. ha é em o d'aqui s

estender a toda a povoação. A Feira pore

nao quer saber dsisso, e a respeito de calça

das, diz que tem falta de pedra. . . e de li

Segundo vi nas gazetas, Aveiro tambr

zera no mesmo dia um brinde secreto eo

elegantes cavalheiros
4 .k. ñ

...n

b

que 30 preso

O vmho bebeu-se. mas creio que só o taí

v.

a

trario dos demais liospedes que acharam me-

lhor brindarem-se mutuamente. E nãofizdí

ram mal.

' As distracções aquí, são, para variar,

sempre as mesmas : Chiado e Assembleia.

Niesta reunem-se todas as noites cerca de

trezentos senhoras, e são elias que animam

os salsifrés, porque os rapazes são uns gran-

des semsaborões.

Para quem gosta de sensações fortes, ha

a roleta. Constou que havia este anne ordens

apertadas, e que não se jogaria, mas foi com

certeza, rebate falso. Joga-se todas as noites,

e forte. Era até uma der d”alma acabar com

a roleta, por que, afinal de contas, e a unica

cousa que se pode mostrar a quem venha

aqui de visita. Caza luxuosa, bom serviço e

muito central, que mais e preciso “i

Tambem é verdade que tem havido aqui

uma cousa que se chama rasgo ás batatas. E'

espectaculoso, divertilu, e chama muita gen-

te para presenciar. Consiste no seguinte : to-

da a força do destacamentoaqui estacionado,

cerca a casa da batata, e a authoridade com

o commandante da força entra. Ali apenas

encontram alguns sujeitos a ler os jornars, _e

outros a jogar a manilba. Se ha @Olha mais

innocentef A roleta tem desapparecido a=sim

como o monte para dar logar a scena a que

a authoridade tem que assistir.

_ A mutação é rapida. e o serviço esta bem

combinado. Quando aauctoridade sabe, cone-

çam os commentarios e recomeça o jogo. .là

ha dias que não ha rasga, o que faz falta

para assumpto de conversação.

Prejectam-se corridas de cavalfos para o

dia 20 que promettem ser esplendidas. Na

Granja tambem ha corridas no dia 27. Como

se ve. faz-se a diligencia por matar o tempo.

Ha grande animaçao enzre os sportneens oi

que LOS faz suppor que bão-de ser dois dias

pqriencia propria, que esse hymno faça o ef- agradabilissimos.

ei'to d'um bom copo de Boitter ou tenha as

fortes propriedades digestivas da ura mos-

Como -mot de la fin» reservei pare este

logar a noticia de estar entre nos Augusto

tarda ingleza;›mas propriamente, in igesto não Machado, author da opera ¡Laureana», ulti-

:reaparece que o seja ou pelo menos que es-

se caso esteja suficientemente averiguado. successo. Augusto Machado é

mamente cantada em Marselha, com grande

um lapaz sem

 

  

  

  

  

   

  

   

   

   

  

 

   

    

   

  

   

   

  

  

   

 

   

  

  

   

   

   

  

     

 

  

  

  

  

   

 

-matinée que se realisou na Assembleia, to- eso?-Contestó éllaz--jBuena chica telle-

cando magistralmente dois trechos da sua vas, picaronazoln-Y el mundo dijo:-¡Qué

maestro esta feita, para que precise que eu

exclamar, como os que no domingo tiveram

a ventura de o ouvir: BRM U ll

Pschmt.
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TRES CARTAS

Ha um momento em que minha alma anciosa

lj'oge da terra pelos céus voando:

E quando eu abro a folha cor de rosa,

A carta que ella me escreveu brincando.

Ha um momento em que meu ser se aparta

Do céu, envolto dum pezar inf'indo:

quando eu 'beijo a machucada carta, -

A carta rjue ella me escreveu partindo.

Ila um momento em que minha alma inteira

Luta nas trevas d”um supplicio horrendo!

E quando eu leio a phrase derradeira

Da carta que el|a me escreveu morrendo.

LL'IZ GUIMARÃES.

_mau-.w.-

CARTAS ABERTAS

A LA SEÂ'ORITA DÍ\'.~\ DOLORES namnswnos

I

SIN ETYQUETAS

'u'k 'v

á lar mujeres casi tanto como te

en todo lo que agrada.

hade llegar uupoco tarde: se llama Dupaty.

Te diré el nombre por si quieres pagarle

la gulanteria, aunque presumo que cl premio

r _ _ - Su sentencia ecierra una verdad profun-

i í: el eterno agradable es el eterno femenino,-|¡¡bjes de análisis_

' "l-l o dira El Globo (unjperiódíco de Castelar,

' 'cionadq "alas eternidadesq

o ana ma. Sl me a eriera, vo rieno'o a

 

bella composição. A sua reputação como par de lilasl»

Pues bien;-y perdona las tortuosidades

accrescentc alguma consa ao que a imprensa del camino que be traído para venir a esta

dos dois paizes já escrevem. Limite-me a conclusion-anles de escribir nada, qulse

saber lo que cl mundo dijo acerca de la mujer.

gQuién es el mundo? Para la generalidad

cuatro publicistas, poqnisimas veces identifi-

cados con el medio en que viven y que casi

nunca sintetizan el pensamiento general de

su tiempo.

Con esta base tome sobre mi ¡aqi/'doa

tarea de hacer lo que por alii se Hama-_muy

mal llamado, por cierto-estudiar un asunto.

llevolviendo libros, hojeando revistas, (ll-

tresacando artículos del inmenso fárrago de

periódicos con que aturden á uno diariamen-

te, me he pasado un aíio entero estudiando

la mujer. . .

Y cuando quiero escribir de ella-_pimç_

habre enteradol-lengo que dejar esta carta

sin titulo, sin etiqueta. por no saber cual

ponerle.

¡Naturalmente! No era la mujer lo que yo

estudiaha y ahora ven claro por que de tantos

afanes, he sacado lo que cl negro del sermon

que es lo menos que puede sacarsc en estos

meses de calor.

;De que pueden servir Michelet, Dupan-

loup, Girardin, Catalina, Dumas, Palmclla,

Faxirc, C. Arenal, Descuret, Balzac, Stuart

jMille, Pothicr, Legonvé, Karr, tantos e tantos

¡como de la mujer han_ escrito, _si, lo mismo

'que todo, para estudiar la_mu¡er hay _que

ldejarse de libros y. . . estudiarla? Estudiarla

já élla misma y no sus referencras.

Un escritor muy sentencioso y que queria mu

qmero yo, ha

nicho, mi bella amiga, que hay a go de mujer

_ _ 'orz ción por pasiva, que el femenino, temporal

cavalheiro brindou pelo pretendente; ao con- ó eterno, como se quiera,es eternamente agra-

dable. -

gSabes ya por qué sois las mujeres tan

queridas y por que los hombres os eligeml

tantas veces para tema de sus

y de sus escritos ?

¡Ah! que son los escritores muy interesa-

dos y están seguros de que hablando de voso-

tras por fuerza han de parecer simpaticos.

l'c lo confieso; sólo con ese fin he babla-

do algo de la mujer, y por esa sola razdn¡

queria escribirte ahora unas cuantas cartas ' mu

que, à la buena de Dios, sin orden ni con-

cierto, fueran expresando infinidad de cosas,

unas probablemente nuevas, otras archirepeti-

das ya, que sobre el asunto tengo pensadas.

Fero no me ha salido este propósito del

todo bien. Y tu no sabes, porque para ti' todo

ha sido-y quiere Dios que sea siempre -

felicidad en la vida, no sabes lo que se su-

fro, cuando al terminar un trabajo emprendi-

do con decisón y fé, se obtiene por todo fru-

to la seguridad de no cosechar ninguno.

Los filósofos aseguran que ese resultado

anima y dá luerzas para empiezar de nuevo.

'rse. Nunca risifo ba sacado otra cosa de

su continuo ir y venir á la cima de la mon-

tana. llevando la piedra aquélla, perfecto em-

blem-t de nuestras ilusioneo que tantas veces

se precipitam rodando cuantas locamcnte nos

las forjainos.

Esc lie sacado yo también. ¡,Quieres ver

cómo '?

. Hay cn Escocia un juego, especie de ba-

raja misteriosa, que consiste cn escribir va-

rias palabras, convemdas de antemano,-En-

cont/'ó on, lc proguntó, contestó y el mundo

_dijo-á las que contestou, por escrito tam-

ibién _v á capricho, distintas personas, una á

cada una; de donde resultam luógo, combi-

inándolo_ todo, las ccurrencias más peregrinos

'que puedes imaginarto. Poco hace que unos

¡ muchachos amigos tuyos y mios jugaban y,

"entre otros parecidos, ohtuvicron el disparate

!siguiente que no dejade tener gracia, sobre

todo para las que, como tú, tan devotas sois

!Ide la literatura de la señora de Marco:

 

Diles que no: lo que da, son ganas de doses--

t

r

  

gDe qué modo?

D'apras nature, como dice una amiga mia

y pedante, que ha leido mucho á Blasco;

del natural, como decimos los profanos. _

- Àhl ¡Ah! ¡Ahl !Estudiarnusi !Estudi-

arnos ,aprés naitw'el gCon que derecho nos,

tomarás por texto”?

Ya se que vas á decirme esto. Mucbos

han sostenido que á la mujer no se la estadia

.se la adivina; que los angeles no son suscep-

Son los mismos que exclamou entusias-

' - de voso ras se dice l

¡Ohl ¡La mujer! La mujer es la parte' más

bella de la creacion, la rosa misteriosa esca-

pada del liermoso seno de los angeles para'

tvcnir á prrfumar la vida de los mortales, cl

¡sueüo dorado dela juventud, la eterna inspi-

racion del gcnio, la gloria del poeta, la 1n-

   

Pensamleuwsimortalidad del héroe, la sintcsis de las per-

lfecciones (l).

0 los que repiten constantemente la. frase

feliz de Cam oamor.

Los ánge es amasan en el cielo

La pasta can que se hacen las mujeres.

Pero, mira, no te lies de Campoamor. Es

y amigo de adularos y os hace flores solo-

por el placer de hacerlas.

Debes recusar también el testimonio de

los que viveu muy felices al lado de una bue-

na esposa, ó de una amante cariñosa, son

poco imparciales y todo lo ven de buen color.

A sensu contrario, yo no haria caso tam-

pocc de los que han lleVado calabazas; tic--

nen siempre agravios que vcngar y suclen

satisfacer su pasion en todas cuando no pue-

den desgarrar el corazón de la ingrata que

se las ha dado.

Mes los que se ponen á modo de bar-

rera delante de la mujer, para que nadie in-

tente conocerla, temiendo que al descifrar el

enigma se deshaga el encanto, á esos parti-

cularmente habria que decirles que no nc-

cesitais para nada de sus servicios, porque

ni liabéis de ser siempre divinidades ignotas,

adoradas en fuerza del misterio, ni perdereis

un atomo de valor cuando las nubes que os.

envuelven se aclaren y desparezcan.

Por ese lado vuestro estudio no ha de

ofrecer inconvenientes.

Ahora, que el conoceros sea empresa di-

ficil, muy dificil, no seré yo quien lo niegne.

Hace años que me dolia de lo mismo en un

articulilo dedicado a nuestro querido Enri-

que, que habrás leido en cl Semanario de

las familias y de cntonces acá he aprendido

muy poco; mejor ltaria en decir que nada.

Posible es, mas que posible, facilisimo,

que, l¡de mucho observar largo estudio.

tcngamos que decir lo que e _insigne Rcvilla

decia de más altos problemas:

(1) Palmella. A Aristarracia do genio e da belleza-

   

  



 

í

de pessoas estendiam-se pela areia. Houvera guntei a razão d'estas étourderies, que pica- «Durante el reinado de D. Isabel II fue-

vain frescamente a atmosphera. Uns peqae- ron pasados por las armas, por sucesos poli-

Pasan los siglos, pasan las edades, Do mar vinham cordas de' redes e rapa~ ninos risos maliciosos apimentavam os gri- ticos, los individuos segnientes:

Y el enigma velado permanece! zes na frente cantarolavam rytmicamentc, tos, Ctlj'çt explicação soube depois. Siendo ministro Espartero, un oii-minis-

. n”nm passo militar, misturando-se pragas dos Não a garanto; mas affirmaram-me que tro de marina, dos generales, un brigadier,

Puma 13 ESñnge Comuna¡ mmia; P03”?L homens que mandam. Bois pachorrentos iam qualquer individuo para ser socio tem de un coronel, un comandante, tres capitanes,

01 mISlel'ÍO 59%““ SléDdOlO; POdm 91 V910 Per' tirando as cordas, vagarosamente, sulcando apresentar os seguintes documentos: certi- l diez sargentos v cuatro paisanos: total “23.

1113116061' 0011140; PodremOS ser lmp0lentes fundamenta a areia, soltando por vezes um dão do parocho, e dita do regedor, provando, Mandando 'Gonzalez Bravo, un secretario

ah l. , .de desespero, de quem diz mal .da o seu bom comportamento moral, em] e re-lde gobierno, dos capitanes, tres subtenientes,

;Aún vive en las sombrias soledades

La Esfinge que á los hombres extremece, pesca.

para conocer á la muler.

?BIO IntentemOSIO alITjGDOS› (incluía arm' vida, para voltar pacientemente .á faina . cort- ligioso, e certidão do registo criminal, e. . . un rabo, un soldado y cuatro paisanos: total

ga mia, seguros de que, logrese_ o no nuestro mma_
_ pergaminhos. .

M_

PPOPOSIÉO, “R$05, y despues; y 519“1P1'0› se ha O sol ia morrendo, extenuado d'um largo Nada mais sensato, nada mais JUSiO e En tiempo de Narvaez, un general, tres

comandantes, diez capitanes, dos subtenien-

tes, un sargento, dos rabos, cinco soidados y

68 paisanos: total 92. ,

Siendo O'Donell Presidente del Consejo

de ministros, nn general, un coronel, un ca-

pitan, dos sargentos y ocho paisanos por los

sucesos de San Carlos de la llàpita, Loja y

Villarejo de Salvanés. Por la insurreccion del

22 de Junio no sabemos à punto tije el nu-

mero de sargentos que fusilô, pero bien po-

demos fijarlo en 50: total (i3.

Total general de !os individuos fusilados

durante el reinado de l). Isabel 192. ›

Com toda a seriedade perguntamos a Af-

fonso Xll:

-Que conseguiu su realmadre ron tanta

sangra? Não foi cair em Alcolea?

C

A imprensa de todos os matizes tem ac-

centuado as imponentes e expressivas orações

de que foi alvo na Madeira o seu deputado

republicano Manuel d'Arriaba.

E diga-se ainda que na Madeira não lia

republicanos l

de de?“ 0913 VÍUiOY Hugo: 'H9 ahi "a 0111191"? prazer gozado, 0 disco allodgado,amortecido, conforme com a ordem.

he 3h¡ el 01910'- ' d'um dourado esvaído entre nuvens azuladas, Sim, senhorl Embora, meu, caro leitor,

1.9“!ã Otra 0033 Pcdria decir* 0011001911' como fundas olheiras.
me cbames conservador caturra, obstrncc o-

fime a ll?
Faziawse norte.

Lista de ma morte e tutti quanlt nomes feios,

Gente retirara-.se a pouco e pouco, des- protesto, (agora estou esctimado), protesto

nudava por graus o movediço areal.
'

  

  

   

    

  

  

  

 

  

   

 

    

  

  

  
  

    

 

   

    

    

   

   

A. Seca.

---._.
_*--_-

u

rontraa sedição invejosa, contra a berraria

V w A lua,-uma bola de marfim tocada ti- .ibscena dos excluídos. Protestol

@CEPA LOVA tanicamente das bandas do Oriente,- rolava Rigidos Catões austeros, puros Fabricios

Meu bom amigo e senhor; brandamente pelo azul avelludado, flacidez moralisadores joeiraram pela elastica rede,

Eu estou bem longe de colorir a minha Passava como uma branca_ e etherea virgem de malhadesegual, da conveniencia publica

kq_ thác com as bellas “mas que imprime às das balladas escocezas. lira a tecedeira no e do sabotar-eme. A honestidade ñdalga feio

conto chim, a qual vinha, a pouco e pouco¡ ,padrãoE Quem não chegou, não podia entrar.

suas chronicas a corres ondente de Es inlio.
. . ,-7

p p desdobrando a sua larga teia de alvo linho.

Estou muito longe mesmo de poder fallar-lbe . . , Nada' mais jus“) e conforme com a or'

0 mar tinha a apparencia dum grande deml

e com tanta proticiencia e tão bellas phrases . l . . . . .

admiravelniente rccortadas na lingua de ¡Íer- espelho de aço bn¡de onde se ¡eñfcuami E se 61195: 05 mhlhsms Varelms: Perl“ej

“Mes, de assumiu“ opulemos e gracmscs_ encontrando-se confusarnente, como num la- nos bamboclzes de cunhocarregado, costumes

Não obstante, deixem“, (“WMM alguma mu_ byrintho, montanhas de nuvens negras. _ diversamente, de plolichinello, unas revoltosos

L sa (1,05m pmm a que anda ligado O nome Na assembleia milnto animada, oi ar mnil- que só clamam, pedirem a v. ex. , Sri¡ Dele-

, ' [rum (19% hcmens (“le S_ “tem“ Gamma“, tol qáieâte, ecrã] um_ieirohcai_isti<ào 'el aCXLO gado de saude, para inspeccioràaiíapui p, to-

e que 1m no seu pm a ¡egmnm encarnação su p y ico e e aci o car onico e re as ar- mando provrdencias contra o c o era, nao ip-

da grande alma popular, nobre, purissima e dendoz dançava'se alegremfime* g'avemender “ha› POI De“sinao venha› 51"! E1105 “3°

¡mmaculada_
as mais desvezes, como, num bailegrandio- tem razao, os que, como a raposa do mytho,

Estão aqui bastantes familias de Aveiro so dum antigobdalgo, onde ministros apru- fallam, barafustamente, porque nao podem

e dvomms pontos do concelho_ Pela conwr_ mados fazem eis-a-eis a calros commendado- e_ntrar;_ elles não _tem razãol

macia que wgmema de dia para dia, esta res, e marquezmb'as fpanzrnas, dedos afilados U Protesto, pais, mais uma vez_contra os _ _

Praia de dia para dia se me animando_ N'es_ 6 pesmhos cambres, n uma meuda alture ele- gritos no Furadouro, onde «ha raridades di.- Recebçmos e [muto apreciamos o 11.' 18

tes dias claros e transparentes os passeios na game' dando o braço a (Midas esgrçuwa'dosr Em.” de se verem?“ Segundo a oleao 3110' dO Memmül de 17196111005 de¡ E1870?, Pfe-

o ar altivo, d'uma sobranceira propria. torisada e conspicua do correspondente de ciosa revista scientifica que se publica em

ria são o maior enlevo dos mais buliçosos ba- , .
.

Voltava-se, numas largas espiraes es- Espinho para o Decrease. Madrid.

l

nhistas. Que tambem se faltasse este o ulen- . . -

P treitando-se, como roscas dum parafuso, na Ohl que raridadesl. . .

A Stampa, de Roma, noticia que os re-

to la o ue está sem re a desafiar a ente . a

g , q p g assembleia, onde tem rebentendo, n uma llo- Agora le mot dc la En'

dactores do Nepoles-Ischia enviaram a Mr.

para umas diversões pacatas e simplicissimas . . . .

se não fosse isto, que é uma vmdadeim ¡.i_ rescencia farta, surgida, atona, opulentas grcs- Ha, dias,--murmurava-
se-, uma, creada,

serias chatas. ' na assembleia, levou duas bofetadas por ter Bochefort uma carta, concebida nos termos

seguintes ;
queza, a costa tornava-se d'uma monotonia

v . . . .

assustadora_ Das familias que aqui asp-,0, ape_ '_ Por exemplo, o outro, sabes? o outro. . . o ingenuo atrevimentode vir e_pre1tar da va-
_ .

nas algumas em¡va e se reunem. AS ou_ Nao o conheces, de certo, poreste_ nome, randao salao e ser tao infeliz, _aponw de _ .senhor__Becolh¡ o amgo ue nos ep-

tras, por demasiàdameme apuradas aos seus nunca o Viste mois gordo : mas Jamais te di- tocar, a son tnsu, n um pedaço de azulejo que riaste para o nosso album. Devo vendo-1h o,

habitos, a uma existencia recolhida e grave, m ° se“ “maduro '9°va P0! que ”ao ° 6°' rg”“de mag”“ alguem' . e com 0 lim de nao lhe darmos o direito de

levam aqui a mesma vida, som alterar uma ,nheço de outra manell'0› dePOIS quea batem" Lembro-1130, a PT0_P05110›_ ,que um mile nos recordar cobardemente o concurso que

virnnla que tem habitualmente nos seus so- pos, lhe bradelt como ° almocreve da an?“ 03'35“01' aldeaoa Scll'allfoa fm' uma VEZ _0011- prestou a uma obra de caridade»

a ,
(100m ás orelhas do burro 3“'18 16 601171038, dado para pregar um sermão de S- “11380. 0 sr. A, de Gubernatis, que está collec-

,cionando para esse album os antographos dos

. “ isto o one succede.

tempo tenebroso p

s_ I 'i ( A
'A' _

.

I
I '

~ .KN ›~--- 4-'
.- 'iv '7' ' . ' , . - n

1
i

lhosE mg :DE a: âmago:: pgitàlgüâeãããeó Pcis o outro, conhecido por muito ama- › 0 trovao rolava espaçadarnente,forteme
n- mms Mundos escnpioms da ¡mn-opa, unha_

uma, xvid“, sucede &Ska/,0,165 os amos vel, muito boa pessoa, etc. etc. disse a uma t , como o estertor d um titan revolvendo-se já em seu pode¡ O de Rochefon, que escre-

'
' senhora, com mui h p d, d _ vera estas linhas:

. . ~ adocicadas, disse, como um gato vergon oso, me uma gran e sen-ama.

;eâipulgããbozb seus nomes' nao me datenho
'

mas de fogo. A Italia, sem o Vesuvro e os

Quero, ue. alles ñ “em com esta 10m amarello, d'uma hypocrisia accumulada, nos engrossando torrentes, que saltavam. galopa_ terremotos, talvez não Messe “do por mim

q ' q g ' labios, que s. ea.a não sabia tocar, que se re- vam pelas pedraslisas escorregadias dos inun-

_ -

Garibaldi.

são ;gaiazãférããães ãga
âggre'rãààãgg

E se não foi elle que o disse, mandou O bom do padre, por causa das lamas,
Bem' Romero""

° p f p “ dizel-o, acabou-set Elle, o outro, que dedi- calçou uns velhos tamancos, com a apparen- A“gclo de Gubemaus devolveu“
o au.

::38:2315:33:53
*,ââgdjxrtgcgpg

gmg d'um grande artista apaixonado, d'um tino encurtou caminho por azenhas, muito acon-
Forença, (manha

-p
' sentimento arroubador, as Fofas de Angeja chegado n'um capote de um bom par de an- senhor__Ãn-asrado pelo pnmeu-o ¡mpul-

“ 'êas -lhe v ' w' ' a .
' .

, . .
›

lí'aniça aosrfoe ?Oaà-mãglâñã
íg :1333125 densa escuridão opaca do futuro, no que res- farto, muito largo, com uma gola de velludo .1,100,013 uma causa humana; e foste o pu..

P J g g peito. ás grandes difficuldades da larga esca- deslavado,e sustentando Vigorosament
en uma mein), de entre os escriptores francezes, a

mess rée lant 'h' e- - .
. . .. _ _ .

az ãêícttmáap tecâgãa: eo:: ::eppsapâuê e: elle, muito ancho na sua 861811013.- mnsrcal, panninho barato, cheio de_ fendas_ e de orili- [1018, “sm parece¡- que lasumaes o con-

P
b i n'nma ein/litro de maestro celebre, rival dfnm cics, por onde a chuva caia em gottas, uma curso que a França presta a uma obra hu-

não es ue .am d honrar u lle* _i . . , .
~ _ . .

tem osqescíí ,os enas “1911223: 53h31m :r na: a alguem que descia a escada ;-quullo e m- velho chapeu alto, russo do tempo e gastado pretexto para ¡nsuparo meu pm e o meu m

p ' ' p q supportavell-Referia-s
c a uma senhora que do uso, com amolgadnras na copa o a despe- não devem estranhar que devolva o vosso au..

a nas assear a n ssa rotundi ad a h i . . - ,
. -_ .

¡.¡ge no ,POSSO ,,850 :rmsmdo nos sgmos É:: N um grupo, sonhoras mordiam regala- dedos sujos de rape.
_ que vma profa““- o album da camas?, mm_

' P ' ' demente na vida dos outros, regateiravam se Subiu ao pulpito, mas de tamancos ain- nacionalwuja publicação empmhendi,

Vou concluir esta carta sim l ri '- . . . . .

;a à luz bmwleame do cre “8333032, ?gás se genelogias, estendiam-ee pergaminhos. voz roufenba, muito nasal, a desenrolar os onde se achavam expoms os mimos de to-

' P * -Este anno, não vem. . . grandes milagres que o santo fizera em bem dos os doges, occupamlo O logar correspon-

raes da Gafanha envoltos n'u v ' . . . . . ›, . - ,_
. . .

que se me torklando mais es 6:20 É: :papão _Ora. . . .D.zia a primeira tristemente, santa Egreja Latholica Apostohca Romana, amparado de negro, no qual se ha este dlsu.

A p “ muito saudosa.
etc. Traçava a Vida. caval eiresca do citado co _- .Foi aqui o loga¡- de Mama Fahermde-

mez de setembro vae em mais e ' . '
, - - _ . . . . . ,

meigo que a regata annual comd bfãàgirg_ nando a grupo, para a senhora que cantava : e. . . tudoo que antiga Musa canta, e, mu1- com mello, Mango Fahem [0¡ ¡múm- a sua

' ' _Era melhor que fosse para casa cantar aos to enthuSiasmado, para pintar ao Vivo os palm_ No albuminlemamonal ficará tambem

ue. imentn. E' uma tradi, ão ne um . . - . . . - r . -

;Jasmim e não deve 355;? ,-qúumzm continuou mais baixo :-P01s e verdadel. . . na grade do pulpito. (ohln. .) Um dos ta mms de ¡esa_¡,uman¡dade,_o espaço em que

l p w O bebado l . . . Sempre mostra quem él. . . mancos eae sobre a cabeça duma beata, que deveria ngm-ar O vosso Homm_
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por demasmdo mnhecidosy e sumciememen_
'to boas maneiras, muito fdriozo, convulsamente, debaixo'do _peso enor- (NOS terrenos vulcanicos nascem as al-

-
muito limpo, que cobre porcarias, o risinho As bategas de agua caiam ruidosamente,

na paz prdre das suas almas bem formadas. tirasse do piano'
A tes_

Brum¡ ChÚSlOVãO C°l°mb°› Mlàuel Angelo e

formmaveis elmmriames São alles' Apezar da lha no piano magistralmente, com o mimo cia d'uns verdadeiros sabots, tomou atalhos, tographo com a explicação adguncta:

6

sei' eu sel' que mais (Tuma idem-6 que e o Pirulito, que bate, elle que penetra na nos, que'fizera quando tomara ordens, muito so da generosidade, vistes na causade casa-

amos felizes' Que enes' em, pequena jeu- aria dos sons do, re, mi, fa, sol, .avise-versa, das mãos um descommunal guarda-chuva de responde¡- ao meu appeuo,

que ones' no meio das suas travessuras se Chico, um Fartura da musica, dizia. subindo, a uma, meudamente, como que rufaudo no manitariam que tomaes esse concurso como

nós que “tamos já velhos, nós (due sabemos se Prepara” Pim'l cam“-
gar'se dlesma m frenitb a abas a“làlena de tograplio, já sem valor algum para mim, e

je, o que Ones Virão a ser algum dia' acções, discutiain-se modasdese
mpoeiravam- da., ecomecou, n*um gesto desnianchado,n'u

ma Em Veneza, na sala do Grand-e Conselho

r Emas WS que jà Só mal se “15mm os pinhei' _Quem “2 0 Romeu ?. . . ' gmento e en'corramento da doutrina da dente ao de Mama [cancro, “3-39 um ;hmm

to para mmnemo' Gonduo lembrando que O Uma outra, erguendo mais a voz, domi- santo, descrevia vivamente as suas façanhas capimo em consequenm de seus mms.,

s e musas na ria” não ñque no ml dO es' filhos. . .Depois, voltando se para o grupo, grandes feitos heroicos do sobredito, cavalga um espaço em branco, para memoúa de um

:33:28 em que nunca mms de fama' homem Foi por causa d'um. . .d'um. . .d'um gato! se queixa desesperada 0” sr. padrel olhe
Carvão,

J
Pois, não sabem ? teve a pouca vergonha de que me ale1]ou.--Calle-se mulherzinha! res-

'

_WW-

E aqui esta como eu sem me aperceber,

.estou tomando um logar talvez destinado a

passageiro de mais alta vaiia. Apeio-me desde

Já da Loconwtioa para cumprimentar o dire-

ator da mesma.

me dizer que não era mais do que cilel. . . ponde este, eu tambem me aleijei aqui. . .

0 farroupilha l. . .O bebado l. . .- E .não me consta que o padre levasse bo-

No entanto, fora, gritos revolucionarios, etadas.

vermelhos, estouravam roucamente, explo-

siam como nitro-glycerina z-Abaiato o cann-

do! Fora o canudo !-

Pelas viellas estreitas corriam incendia-

SERVIÇO TELEGRAPHICO

Madriid, 25 6 c 15 da t.Cenvanrns Junion.

Ministro foram á Granja onde jantáram

com a Rainha. E' provavel que a (.«bma of-
.

Í

Combate Mixto , ,

rios PacatOSr-Yalha a Verdader-llm tam-0
fereça à França o reino d Annan, guardando

deShODBSÍOS,-lamhem
é mister dizel-op- Um pedacinho de historia do reinado de para si Fonkini.

F

que resumiam-se a gritar. como acima. Per- .Isabel Il : ' ' --

_

 

Nano.

_w-

OVAR

Dizia-te eu_que, domingo', o movimento

:no Furadonro tinha Sido espantoso. Ondas
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ANNUNCIOS

FONSECA.
FEIRA DE S.BENTO, 33, 31s E 35

“502

Premios grandes rendz'dos ?festa casado

loteria de Imisboa, que se extra/tia no dia

24 do corrente:

 

Numeros '. Premios
“2502 Fonseca, em cautellas . . . . . . id:403000

2263¡ Fonsera, em cautellas . . . , . 900m0
!0798 Fonseca, em cantellas . . 4305000
4150 Fonseca, em oriutellus . . . . . . “05000
3260 Fonseca, em centenas . . . . . . . 11506000
«15290 Fonseca, bilhete inteiro . . . . . . 4505000

9024 Fonseca, em rantelias . . . . . . . . . , .. 6506000

85.63 Fousvcs' em cautellas . . . . . . . 6508000

A loteria de Lisbos extrahe-se em 27 de

setembro.

Grande sortimento (como em nenhuma ou-

tra casa) de bilhetes a4ái800, meias a 2:400

quartos a 139.00. oiiaros a 600, c fracções

de 440, 220, HO, 60 e 30 reis.

PREMIO GRANDE

S=OOO=OOO

Loteria do Palacio dc Crystal bilhetes a

108000, meios a 53000 e quartos a 2$500.

Loteria de Verona, bilhetes a 240, de-

zenas de bilhetes a *25400 c centenas de bi-

lhetes a 24-3000. PREMIOS GRANDES

5 DE 18:000d000

o CAMBISLA

ANTONlO IGNACIO DA FONSECA

Feira de S. Bento, 33, 34 e 35

Porto .

COLLEGIO DE LAMEGU

DIRECTORES-Padre Antonio Joaqim L0-

pes Roseira, professor do Lyceu Na-

cional de Lamego, e Cassiano Pe-

reira Pinto Neves, bacharel

' formado em direito

Este antigo_ instituto do educação e ensino, acha'se
actualmente instaiiado em amplo edificio, construido
extremamente para roliegio, na mais aprasivel situação
e em excellentes condições hygienicas e pedagogicas.

Admittem-se alumnos internos e externos.
_9 ensino abrange; alem das «noções de moral e re-

ligiao, a Instmcgrto primaria e elementar e eomplemen›
tara, e as seguintes disc piinaa' de ainstrurção Secunda-
mn ; Ling ia p_ irtu'guen, lingua franc-az 1, lingua latina,
geograp'iia e lnst ma, legislação. desenho, aritnmatica,
(obra e geometria, introducção.

Havendo numero sutil :tente de alumuos abrir-so-hãi
malas de lingu lorien, litteratura nacional e mui¡ -a.
w“ng ¡Ir-:vie _spra instiilaio tambem o emino da gym-

- . cone. Lil a ie so'rt um¡ ' ' ' '
um (libras. q _| parto do ediiloio ainda

.ira awuta manu:: ão da disc¡ lina e re Ia.-
rldade n) esta iu e n) enslllço. na ,11m pagsoai numeci'loso
e escolhido, e tem-se procedido a importantes reformas.
~ ~ ~-d lista dos alumnos approvados no anne lectivo do
1835;¡1883, Já publicada em diversos jornae mostra

uherantemente as diiigenci'as que a direcção o colle-
axu

?para o pessoal docente empregam para o adiantamento
aiumnos.

Slando ii's os alumnos snbmettidos a exame, indi-
\ñdualmen'e contados, e 216 os exames feitos, foram
obtidos 496 approvañes' 45 em Iustru* "«' ' °

151 em instruc 'o slecuii-iaria. w“ pnmm e

As aulas a rir-se-bão em lO de outubro proximo.
0 programma e_ quaesquer escel-irecimentos podem

er pedidos a diroeçao do collegio-imm ago.

FRANCISCO DA SILVA

 

PULHASDEBATDNA talícas em Santo Amaro, encarrega-se da fa-
ou

A IXSEXSAI'EZ 005, PlilllES Oi CORIIEDOURI

DEFENDIDA

PELO sensores PRINCIPAL
DO

COMMERCIO DO MINHO

Preço 60 réis-Está á venda em todas as li-

vrarias do Porto Coimbra e Braga. Pedidos a

.l. Bento, rua da Mouraria 87 e 80, Lisboa.
7,._._. _4.-.__

ROLLER Iii SANTIBIIRRR
Esta hein conhecida casa de edu~

caçao e ensmo abre as aulas dqins~

trucçao primaria no dia I de outubro

pronimo, e_ as de insirucção secun-

daria no dia 8,

PORTO, RUA D'ALEGRlA--Ua

O director,

José do Ramos Soure-st Bauru'.

CABELLEIREIRO SOARES
Offerece a todas as ex.“ sr.“ portuenses

e provincianas, um grande sorlido de tranças

de todas as córes e tamanhos, que vende de

2:000 reis para cima.Faz com toda a perfei-

ção correntes, pulseiras, medalhas, cordões

a luueta, anneis,etc. Batalha, lili. Porto.

PORTO “

ROMERO a enero

'zo-Rna. de I). Pedro-20

    

Gabinete de cirurgia e de protbese dentaria

 

W

Opçrações com os mais subtis aperfeiçoamentos scien-

dlms. bind-HH"“ c›n› u int'i adiazittlos da Europa.

y-
'i

i

BAZAR CUMMERGIAL '

F. A. Diartlns do Almeida.

73-iiua na ESCOLA POLYTECHNICA-75

(Esipuna da rua do Monte Oliveto)

itisn ponto
RUDIMENTOS DE MUSICA E PIANO

REAL EABRICA .

“Rio '
PORCELLANAS EXCELLENTES

ichel Angelo Lambertini voe abrir um cur-

so nocturno para o ensmo d'estas disc¡ ll-

LPAPE SELLADO, SELLOS E LETRAS nas. O methodo empreoado óde ser ou ei- - .

impressas para a Administrarão recibos arrendsmon- nl' de ser o do Gonseãratorã' segundo O de- premia??? mapa“
tes, relações de inscripçdes 'e coupods; partes 3310 do alumnO. .p ça

Os seus productos, iguaes aos estrangei-

ros, vencem-os na barateza do preço.

Tem um magnifico de osito em Idalina,

Largo do Loreto, 13; e ven odores por todo c

pau.

HOTEIS

MADRID-'Gran Hotel de Emlmjodorea,
de Modesto Garcia de Alba d: CJ-Cnrrrra do S. Gelo-
ni'mo E, esquina da Puerta del Sol, e calle Victoria , d.

Neste esplendido estabelecimento, promido [livitlS via-

¡antes portuguezes e brasileiros, ha quartos de Him
réis para cima, e elegantes aposentos para familias, com
todas as cgmmodidades dos primeiras hoteis d» mundo.
Nas estaçoes dos caminhos de Ferro em Madrid encon-

tram-se os seu- interpretes,e um magniiico omnibus com

o nome do hotel.

do mudança, ate.

BILHETES DE VISITA

em cartão branco, de lute e pbantasia

NRTICIPAÇÕES DE CASAMENTO, NASCIMENTO

E BAPTISADO

Variado raramente de papel para escrever

e desenhar. Artigos de esoripta e desenho.

Papel e sobresoriplos limbrados com i

íniclaes o cores

Hdlnillkllllillll Ill TABACOS

Albuns, Botões, Boquiihas, Bilbeteiras, Bengailas,

Bandejas, Candeeiros, Crystaes, Copos para anna, vinho

e licôreo, Centros, Cbromos, Collarinhns, Carteiras, Ca-

niVetes, Cigarreíras, Cartas de joganEsponjas. E. A ,

para fato, cabello, unhas e dentes, Fosiorciras rute¡-

ras, Gravatas dos modelos mais modernos, Galhoteiros,

Garrafas para toilette, agua, Vinho e licores, Jarras de

bonitos gostos, Jornaes e iliustrações, .logos diversos,

Louças para mesa e. chá,ingleza e lranceza, Licoreiros,

Lenços, [leques, Livres. Kalendarios, Mallas, Molduras,

Nanihas de barba Mancadas, Oleographias, Piueeis,

Punhos, Pentes do todas as qualidades, Palmatorias,

Perfumarias das principaes casas estrangeiras, Pó fina

para dentes, Porte-manuais, Perfumadores, Quadros,

Relogios, Sabinetes de diversas qualidades, Stearinas,

Semços completos para toilette, Tinteiros, Talheres,

Tintas para escrever e desenho, Thesouns Vinhos ga-

rantidos, Verdadeira agua dcntifrica do DOCJI'EUR PIER-

RE, Xarões e muitos outros artigos que se não innume-

ram pela sua grande variedade.

ESPilllilDiUE Ui BRJEGIUS PHUFRIBS Pllll BRINDE

Recibos dTrectamente de Paris, insana e Berlim

73,12% da ESCOLA POLYTECHNICA, 73

MSBOA

Enviem-se para a província Bilhetes de

mito ou quaosquer outros artigos.

CIRURGIA VETERINARIA

Posto ao alcance de toda a gente ou

pratico das doenças o curativo dos gados

pon

J. J. Vianna. Rezende

Precedido de u'n formulario geral dos medicamen-

tos necessarios pira tratam !nto dasd-mnças dos anim'ies

do hostis-.n, :le u n breve tratado da maneira de praticar

as opera dos a que mais vulgarmente se recorre na

cirurgia os mesmos.

Obra extremamente util a todos os lavradOres, cn-

riosos de eavaiios, possuidores de galos, farra-lotes,

picaderos, caçadores e harmaceutiros.

PRE O 600 REIS. _L_

A Romeno-ae pelo correios riu-vn enviara l. Monteiro,

TRAVESSA DO NORONHA. !dr-LISBOA

EMPREZ A

INDUSTRIAL PORTUGUEZA

turno Tiitiiitilico its

FUNDI AO DE ERRO E BRONZE

_ A aula começará a funccionar, logo que

haja numero suilicieute de alumnos.

PREÇO 25250 REIS MENSAES

 

Matrículas no armazem de pianos ao

Passeio, Lisboa.

QM. gemidos¡

Cirurgião-dentista de gnv-ão!)

BI.RUANOVADO ALMADA, 1- °

LISBOA

  

    

  

     

  

  

     

      

   
    

  

  

   

   

    

    

  

    

 

   

   

   

   

    

    

 

  

  

  

  

Obturam-se o conservam-se os dentes cercados.

Extrae-se o calculos e curam-se as molestias das

gongivas.

Extream-se dentes e raizes com eauxilio da anes~

theeiees iocaes tornando na maior parte dos casos a

opera completamente insensível.

uram-se instantaneamente as dóres de dentes

pela cauterisnçfm io nervo ou polpa dentaria, pir un

processo indoloroao.

Põem-se dentes artiliciaes desde um até dentadur a

completa, imitando perfeitamente os naturaes em cor e

fôrma. e desempenhando tambem como estes o trabalha

.importantíssimo da mastigação.

. Corrigem-se os defeitos da voz, provenientes de le-

BRAGA, HOTEL OLINDA-[lua dos Aguas

n.°10.

Esteinagnilico hotel. que antigamente tinha o

seu novrne mcoguito, em Virtude do¡ poucos commodos,

tem hoje o no ..e da sua proprietaria o é um dos pri-

meiras do Minho. '

Tem todos os commodos necessarios, o tratamento l

é esplendido e tudo por preços reduzidos. ~

MADRID'GRAN HOTEL PENINSULAR
. . _ , , Calle de Alcala, num. 7, esquina a ia Puerta dei Sol

3599 ¡Wh'l'llmsi "31101510035 t3 c'mil'tmms 03-“) 53° Reco nendainus :'ilos srs. viajers i-stcnrreditado y

as fendas e Perfurações do paladar dum e moues Por antiguo estabeleciimnto, tanto por lillllitis'c situado eu lo
meio de pequenos apparellwa', .qua, usando-50 00"¡ 0 l mas centrico y elegante de ia corte, cone por lJS como-

mêm conforto' ”mamar". ° “mm“ uma"“ da V0¡ e didades y excellento trato que se pueden devam-El
evitam o augustioso sofirunento quo causa a entrada esmerado sem“, y ¡,, Í,,.,,.,,,,,,¡,.,, d,. L ,1a. .z. ,. ... 31.¡

das mate"“ “mami“ ms “55"“ msm' primoras condiciones de esta IilVUl'nCICIlSilila lenda.
Todas estas e mais operações se executam corn a 4

maior commodidade do doente e por honorarios altamen-

'erW-'eit -H Id Euro a. Ele

iilMiZEii [JE Minis iiiiiiiiilii i inn iii iiSiUii ie aãfdí'alâiàno ;Re meodicos Record::
nn alimentam». mau. din al centro. Ventilado proprio al Oriental.

&tl-Rua Larga de Roque, 1.. nas“ uma¡

LISBOA Fenda de Cadiz - CAD'IZ
Tomam-se encommendas e remmettem-se , de Jerez _ JEREZ

amostras para tola; as terras do .reino e , de mcca _ HUELVA

ilhas, eucarregmdo-se dos seus despachos. Í de Oriente __ 'CORDOBA

Coches y interpretes en las Estociones.

PROPRIETÁRIOS - RICCA d¡ HERMANO
____.-à...W

GiÍíASio E SALA D'AitMAS
.. son-4_..-kana .pc.- A ::JIJ-:xr:mais :cú-¡anna!

Largo ci Ficaria iô-Porto-rua do Pinheiro, L 4

' HOCÓíATER DE MATIAS LOPEZ Medico-Ex".° Sr. Dr. Victorino da Motta.

1¡mummzscomu Professora para o sexo feminino-D. Violan- _

i_ RECOMPENSAS INDUSTRIALES te Stathmiller.

menu na one YCABALLERO ns LA Lemon nl noivos Professor e dlreClOF-PaUlO Laureto
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1'* GRANDE SORTIMENTO z* Veludos de seda de eôres,

tas de veludo de cores. lindo SOfll'll'lmO de fazendas

a estação. E mais artigos interentos a sua classe.

Fitas de 'Bl'ldO de sela preto. Ronda de algolão

nei), r ' da_ de algodão creme, renla de_seda preta,

n

  
 

  

!notou los premios obtenidos en la ultima exposicion

de Paris. Gafes muy superiores, testados por um nuevo

GUI STRUCÇ 0 DE COFRES procedimento. Tas, Napolltanasy Bombones. Depósito

pROV DE Fogo atrai: ,Poema DEL SOL, i3,

A EMPREZA industrial portuguesa, actual A Oficiais: PALMA ALTA. 8

proprietario da ofiiciua de construcções me- MADRID

em Lisboa e ,ea ,nelas com., n, CARIMBOS DE BORRACHA
províncias, ultramar, ilhas ou no estmngeiro, . _Feitos em Inglaterra pelo melhor systems

de qoaesquer obras de ferro ou madeira, para até '110,10 mnhecldd- Sai0 31530631108 a dura-

construcçoes civis, mechanicas. rem cinco annos.

Acceita. ortanto encommendas para o fio-um letra. com armamento. . . . . . . 400

iornecimeuto e trabalhos em que predomi- DBM letras enterlaçadas- - - o - - 440

nem estes materiaes, taes como telhados, vi- De ¡te! letras @D'Bflaçadas- - - - -

gamentos, cupulas, escadas, varandas, machi-

nas a vapor e suas caldeiras, depositos para

agua, bombas, veios e rodas para transmis-

são, barcos movidos a vapor completos, estu-

fas de ferro e vidro, construcção de cofres á

prova de fo o, etc.

Para a audição de columnas e vigas tem

estabelecido rec-os dos mais resumidos.

Para faci ¡tar a entrega das pe onas en-

commeudas de fundição tem a MPR

um deposito na rua de Vasco da Gama, 196

21, ao aterro, onde se encontram amostras e

padrões de grades Ornatos e em geral o ne-

cessario para as construcções civis, e onde se

tomam quaesquer enoommendas de fundição.

Toda a carros ondencia deve ser dirigi-

da á EMPREZA l DUSTRIAL PORTUGUE-

ZA, Santo Amaro, Lisboa.

COLLEGIO BRAZILEIRO

Foram magníficos os resultados obtidos

noLyceu pelos alumnos d'este estabelecimento.

Continua a preparar praticamente para

as Academias de Portugal e Brazil e para o

commmercio .

IAB-_Rua da Junqueira-143

LISBOA

brica'ção, fundição, construcção e collocação,

 

NAVIGATION COMPANY

' Os magníficos paqnetes d'osta companhia-

600 sabem de Lisboa alternadamente para o Bra-

Nomes porextenso para bilhete devisita, 800 zil, Rio da Prata, e portos ;lo Paciheo as ter-

as ou artes-feiras. As familias para o¡

almorada S: Ênrtos dguBrazil e" Rio da Praia recebem um

grande abatimento de preços, 'lim todos são

moderados. Pela rapidez, COIOFXIO'lIIIadeS, e

luxo estos paqnetes são nouihiiissnnos. Dão

serviço me '

Estes preços incluem caixa, _

tinta. Ennam-se pelo correio e acceitam-

sellos em pagamento. Henri es, Sons d: C.',

travessa da Palha, 40, l.°, isboa.

EPILEPSIA

Spasmos, Eclampsia e Amorosos

llDlClLliiTli llllllilllS

peiozmeu methodo

HONORARIOS PAGOS DEPOIS DA CURA

Tratamento nor correspondencia

PROF. DE ALBERT

e. rasca no 'manso 6-PARIS

GOMPANIÍIA os SEGUROS DE VIDA

NEW YORK

CAPITAL 47.000.0005000

Mntnos a premios e compromissos fixos.

Os segurados são os unicos proprietarios do

fundo de garantia e de todos os lucros.

Esta Companhia é evidentemente mais

vantajosa do que qualquer outra.

Direcção em Lisboa, 64Caes do Sodral.

 

100 gratuito.

AGENTES; Em Lisboa-_iii Caes do

Sodré, E. Pinto Basto õ: C.l

No Porto-i0, Largo de .à. João Novo,

V, Ferreira Pinto Basto.

CAIXA GERAL DE DPi.)Sl'l'O

E CAIXA ECONOMICA PORTUGUEZA

DESCONTO de juros de inscripçoes complemen-

tares livres, a juro de 5 por cento eu anne, conta-

dos da data do desconto até á do pagamento na jun-

ta. Emprestimo sobre penhores de titulos de divid¡

publica e obrigações da companhia geral do CMM

predial portugues, a juro de 5 por cento ao anne.

Depositos na caixa economica em conta correm

ii ordem. a uro de tres e sessenta centesimos por

cento ao anne.

Br. Raman-3m ;

ESPECIALISTA DE DOENÇAS o-onuos

lllll [li illll llliii fil] - LISBill '

..-._.

    

Imprensa Aveirense-Largo da. Vera-Cruz-Aveiro


